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1 INTRODUÇÃO
Se nas cidades modernas o espaço público era considerado o território da convivência por excelência (SENNET, 1997), nossos cotidianos contemporâneos exploraram novas formas de sociabilidades que formam uma teia capilar sutil e muitas vezes invisível no dia-a-dia das nossas cidades. Os deslocamentos acelerados nas ruas fazem destas cada vez mais espaço de passagem e menos voltados para a convivência. As estratégias modernas para a homogeneização higienista dos espaços públicos cede sua vez a uma fragmentação do espaço urbano em uma série de pequenos espaços privatizados de convivência entre "iguais": clubes, condomínios fechados, shoppings, residências conectadas na rede mundial de computadores, etc. (SENNET, 1997). 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Pretendemos, entre os diversos fluxos que constituem a trama urbana contemporânea e suas sutilezas fugidias, problematizar dois nós muito importantes nos agenciamentos das sociabilidades próprias a estas novas cidades: a solidão e a velocidade. Estes dois, muitas vezes, se encontram agenciados pela despotencialização dos encontros nas praças e ruas, pela paranoia urbana diante do estranho que cruza seu caminho (incrementado pelas imagens nas relações a distância), possibilitando novos estilos de microsegmentariedades (DELEUZE; GUATTARI, 1996) que perscindam dos antigos grandes espaços de fechamento da Biopolítica Disciplinar: “solitude and multitude”, uma solidão privativa povoada de público, encerrados em manicômios mentais (PELBART, 1990), menores e mais sutis que seus predecessores. Prescindimos pouco a pouco dos antigos grandes muros dos espaços asilares e os substituímos por uma miríade de grades privadas e estratégias de esquiva diante da diferença: velocidade, tolerância, indiferença, autoisolamento, etc.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O estudo se dará através de oficinas de realização de cinensaios experimentais com os participantes do Grupo de Estudos Método e Criação do curso de Psicologia da UFPel. A partir da exibição e discussão dos fragmentos fílmicos no Grupo é que se dá a constituição do discurso imagético afirmado pelo cinensaio alinhavado pela perspectiva da Cartografia (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2009).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O intuito de ver a cidade a partir de um olhar poético sobre seus trajetos, paisagens, gestos e cotidianos, nada mais é do que almejar ir além da figura óbvia e objetiva das formas de ver estabelecidas: para além do olhar que tenta apenas reapresentar os fatos, há um discurso imagético que afirma perspectivas, compondo uma imagem plena de sutilezas e singularidades. Fazer ver ao óbvio como estranho exige o deslocamento da percepção, acontecimentalizar nosso olhar para deslocar nosso sistema de aceitabilidade. A poética se insere aqui como um dispositivo produtor de uma heterotopia urbana (FOUCAULT, 2001) que nos permite tencionar nossos modos de habitar a cidade.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de ferramentas advindas das poéticas (plásticas, dramáticas, literárias, etc.) provém um interessante aporte aos já consagrados estratagemas metodológicos das ciências humanas (Psicologia Social, Antropologia, Sociologia, Educação, etc.): ao deslocarmos o foco na reprodução-descrição, possibilitamos o acesso a uma nova possibilidade de paisagem urbana, onde seus elementos sensíveis como odores, cores, medos, amores, surpresas, impressões, sutilezas e fugacidades são incorporados ao estudo de modo não analítico. Pois ao compormos as singularidades das paisagens urbanas a partir da força poiética da poética, vemos que nos interessam mais as relações entre os elementos do que sua categorização e localização.
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